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    DEDICATÓRIA



    Perdi minha mãe devido a uma intoxicação alimentar por listéria em dezembro de 2012. Ela era minha incentivadora, mas depois que faleceu, meu pai assumiu essa posição, embora não entendesse nada de publicação de livros. Ele até leu minha obra da Harlequin Blaze, o que foi um pouco constrangedor, porque era uma história bem picante. Ele acompanhou, com entusiasmo, tudo o que eu fiz. Infelizmente, meu pai morreu em 23 de julho de 2016. Foi no momento em que eu terminava esta série fabulosa. Eu dava os retoques finais em A Entrevista: Domingo quando recebi a ligação do hospital. Dizer que eu fiquei completamente arrasada não define como a morte dele me afetou. Papai tinha 93 anos, era um veterano da Segunda Guerra Mundial, um jovem polonês forçado a lutar pelos alemães que viu muitas coisas durante a vida, incluindo sua filha alcançar o sonho de ser uma autora com livros publicados.


    Este livro é para ele. Meu pai, que eu amo com todo o meu coração, cuja falta sinto dolorosamente.


    Eu só queria que ele estivesse aqui para poder ler A Entrevista.


     


    xoxo
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    Eu aguardava no saguão do meu prédio, observando a chuva torrencial lá fora, enquanto esperava Mr. Monday. Era evidente que eu tinha me acostumado à nossa rotina matinal. Franzi o rosto, preocupada. Àquela altura, ele já deveria ter chegado. Consultei o relógio. Passavam cinco minutos das sete horas e era a primeira vez que ele se atrasava. Isso não combinava com alguém que chegava a ser irritante de tão pontual.


    O tempo estava de fato pavoroso, parecia um furacão, e o trânsito devia estar infernal. Mas e se algo tivesse acontecido com ele? Senti meu estômago se contrair. Não gostei nem um pouco da ideia. Por quê? Refleti sobre aquilo por alguns minutos observando a enxurrada lavar a rua. Eu não sabia se estava pronta para o porquê. Isso abriria um abismo emocional totalmente novo.


    Eu estaria me apaixonando por ele? Seria possível, depois de tão pouco tempo? Nós só tínhamos nos encontrado algumas vezes pela manhã e à noite, demos as mãos uma vez, trocamos olhares sensuais e conversamos um pouco... situações que, em outras circunstâncias, poderiam levar a algo mais, depois de um tempo. Esse “algo mais” seria possível?


    Suspirei quando meu corpo reagiu mais uma vez ao pensar nele. Sim, eu aguardava ansiosa por nossas manhãs. Sim, me tornava cada vez mais receptiva à ideia de “algo mais” com ele. Sim, me sentia atraída por ele, mais do que por qualquer outro homem que já tivesse conhecido, mas nem chegamos perto de um beijo. Como aquela sensação podia ser tão poderosa, quando, na realidade, nada tinha de fato acontecido?


    Será que eu tinha estragado tudo ao ser impulsiva beijando Mr. Wednesday no elevador, deixando que Mr. Monday nos flagrasse? Seria por isso que ele estava atrasado? Talvez nem estivesse atrasado e simplesmente não fosse aparecer.


    — Oh, Deus — gemi quando me lembrei da expressão em seu rosto, na noite anterior. — Por que fui tão burra? — Será que ele contaria para Mr. King que eu “estava” com um funcionário? Que tinha sido pouco profissional e me comportado de modo impróprio para uma CEO em potencial? E se eu tivesse ferrado tudo por causa de um beijo?


    Meu estômago se contraiu e me senti nauseada. Esperei, roendo as unhas, aflita, mais 10 minutos, até que, enfim, aceitei que ele não iria aparecer. Isso doeu mais do que eu estava disposta a admitir e, droga, lágrimas arderam nos meus olhos. Merda, merda, merda. Não gostei do quanto eu estava preocupada e começando a me sentir mal naquele momento. Precisava me controlar. Esfreguei os olhos e olhei pela janela para a rua lavada pela chuva.


    Achei melhor pegar um táxi. Qualquer que fosse o motivo para a ausência de Mr. Monday, eu ainda tinha que ir às Empresas Diamond. Até ter certeza de que tinha fracassado, eu precisava seguir em frente. Muita coisa estava em jogo para eu ser desqualificada acidentalmente.


    Uma das minhas vizinhas veio pela escada e parou junto à porta.


    — Está mesmo um dilúvio — ela disse.


    — Nem me diga. Estou reunindo coragem para sair e pegar um táxi — Torci para que ela não tivesse me ouvido choramingar, momentos antes.


    — Você está indo para o centro? — ela perguntou. — Nós podemos dividir um táxi, se você quiser.


    — Estou, sim — Seria bom ter companhia.


    Ficamos observando através porta de vidro à espera de um táxi. Eu não conseguia me livrar daquela sensação incômoda e me senti ainda mais aborrecida. Afinal, um táxi desceu a nossa rua.


    — Lá está — eu disse, cobrindo a cabeça com o capuz do meu casaco de chuva amarelo – um achado dos anos sessenta –, saindo para a rua com minha vizinha logo atrás. Por sorte o táxi parou e nós entramos, nos protegendo logo da chuva.


    Eu teria me molhado muito mais se não estivesse com meu casaco “hippie” e minhas botas Wellington, que era como minha mãe as chamava. Nós duas estávamos fazendo compras quando eu as encontrei, pouco antes de ela voltar para Eastbourne, na Inglaterra, a cidade em que cresceu. De repente, senti uma pontada de saudade da minha mãe. Ela tinha permanecido nos Estados Unidos até eu ir para a universidade. Então, ela disse que não fazia mais sentido ficar, que eu já era uma adulta e que ela queria voltar para casa. A melancolia foi se instalando com o dia chuvoso, que reforçava meu estado de espírito sombrio.


    — Gostei do seu casaco — minha vizinha disse. — Oh, meu nome é Mia. Nós já nos vimos no prédio, mas nunca nos apresentamos.


    — Oi, Mia. Meu nome é Tess. Que bom conhecer você, finalmente.


    — Espero que nós possamos nos ver de novo.


    — Seria ótimo! — Fui sincera. Encontrá-la me fez perceber que eu não tinha amigos, o que atribuí à minha obsessão de me vingar da Diamond.


    Nós conversamos durante o trajeto, e fiquei contente com a distração.


    — Nós devíamos combinar de sair para jantar ou algo assim. Estou no 101. É só aparecer e me chamar.


    — Vou sim. Minha vida está meio maluca no momento — eu disse. — Que tal nós batermos um papo quando a poeira baixar?


    — Ótimo! Vou ficar esperando. Pegue — Mia me entregou dinheiro e abriu a porta do táxi quando chegou ao seu destino. — Obrigada por dividir o táxi.


    Então ela se foi e a solidão me envolveu de novo. Enquanto completava o percurso até o escritório, vendo o mundo borrado pelas janelas do carro, pensei em como meu futuro era nebuloso. Então refleti sobre como minha breve conversa com Mia só serviu para me fazer ver o quanto eu tinha me sacrificado em nome da vingança. Amizades, minha vida, o mundo à minha volta... E a ausência de Mr. Monday tornou tudo pior. Embora ele nunca me dissesse muita coisa sobre o que esperar de cada dia, os fragmentos de informação que ele soltava costumavam me colocar na direção certa. Senti falta dele. Nada de flerte durante o “bom-dia”, nada de café costa-riquenho com bagels nova-iorquinos, nada de eventuais toques. E, o mais importante: nada dele.


    O táxi chegou às Empresas Diamond e o porteiro aguardou, pacientemente, enquanto eu pagava o motorista. Senti-me grata pela entrada coberta. Um trovão ecoou, parecendo abalar as fundações do edifício. O borrifo de água do dilúvio se elevava ao meu redor como uma neblina, enquanto eu corria para a porta de entrada. Torci para que aquela tempestade não fosse um presságio de como seria o meu dia.


    Bati os pés para tirar o excesso de água de chuva das minhas botas, pois não queria escorregar e talvez até cair – provavelmente de forma nada graciosa – no chão de mármore encerado enquanto me dirigia ao balcão da recepção. Sorri quando Stanley se levantou.


    — Bom dia, Stanley. Como você está?


    — Muito bem, Srta. Canyon. Bem-vinda para mais um dia.


    — Obrigada. Eu continuo aqui. É um milagre — Apontei para a entrada de carros. — Você viu Mr.…? — Parei de falar, porque ainda não sabia seu nome verdadeiro e me pareceu ridículo me referir a ele como “Mr. Monday”. Mas o segurança meneou a cabeça.


    — Me desculpe. Não posso lhe dizer onde ele está — Stanley olhou para baixo, como se verificasse algo, e meneou a cabeça novamente.


    — Não tem problema. Tenha um ótimo dia.


    Ficou óbvio que ele não acreditou na minha alegria forçada, mas foi gentil o bastante para me deixar manter as aparências. Virei em direção aos elevadores e senti o coração apertar. Mexi no cartão de acesso dentro do meu bolso, passando o polegar no canto. Mr. Monday me dizia em qual andar seria o teste do dia. Sem ele eu teria que inserir o cartão e apertar todos os botões até descobrir qual seria o daquele dia. Que maravilha!


    — Espere, Srta. Canyon. Tenho uma carta para você.


    Stanley me estendeu um envelope. Era de um papel refinado e tinha um selo pequeno no canto superior esquerdo. Era a letra K em uma fonte elegante. Meu coração deu um salto. Essa seria a primeira mensagem de Mr. King desde a noite de segunda-feira.


    — Obrigada — eu disse, erguendo os olhos para Stanley e pegando o envelope.


    Virei o envelope na minha mão, passando o dedo com cuidado por baixo da aba para descolá-la, sem querer estragá-lo. Então, segui até os elevadores. Com o envelope aberto, hesitei antes de tirar de dentro uma solitária folha de papel. Chamei o elevador. Uma vez lá dentro, inseri o cartão de acesso e brinquei de “adivinhe o andar” até que, finalmente, o botão do septuagésimo acendeu.


    — Pelo jeito, estou subindo na vida— murmurei para o elevador vazio.


    Tirei a carta do envelope e a desdobrei, morrendo de vontade de ler, mas também com medo de seu conteúdo. E se tivesse escrito que eu havia fracassado no último teste, que eu estava acabada e era hora de ir embora? Mas nesse caso Stanley teria me dado alguma orientação e não me deixaria entrar. Pensando nisso, deduzi que ainda não estava na rua.


    Desdobrei com cuidado a folha de papel macia, com a logomarca em baixo relevo, e li a mensagem.


     


    Srta. Canyon, este é seu quarto teste. Isso significa que está se saindo bem. É claro que isso não me surpreende. Você não teria sido chamada para a entrevista se não fosse capaz.


    Parabéns.


    Presumindo que você continuará com bom desempenho, irei vê-la dentro de alguns dias.


     


    Atenciosamente, King.


     


    Bem, isso foi um monte de nada, pensei, mas pelo menos havia uma perspectiva para os próximos dias. Saí do elevador no septuagésimo andar e no mesmo instante fui surpreendida pela beleza da decoração. Era semelhante ao andar em que tive minha entrevista inicial, mas muito mais requintado.


    Ao contrário do dia anterior, havia uma recepcionista, e era evidente que ela estava à minha espera.


    — Bom dia, Srta. Canyon.


    Sorri e tive que me segurar para não revirar os olhos. Já tinha me acostumando ao fato de que todos ali me conheciam antes mesmo que eu tivesse uma chance de saber seus nomes.


    — Bom dia — Eu já sabia que não adiantava perguntar o que havia nesse andar ou o que era esperado que eu fizesse nesse dia. Mesmo que a recepcionista tivesse acesso aos detalhes daquele processo de seleção maluco, ainda assim não me diria nada.


    Com um sorriso cortês, a mulher apontou para a porta à direita.


    — Aqui, por favor — ouvi um estalo e imaginei que ela tivesse destravado a porta de sua própria escrivaninha. Não fiquei surpresa. A segurança naquele prédio era mais rigorosa do que no Fort Knox. Agradeci antes de passar pela porta.
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